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Introdução
� Jesus, em Nazaré, revelou qual era a Sua 

missão.

� O proveito da voz de Deus, quando Ele 
nos fala, depende do espírito com o qual a 
ouvimos.
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� Indo para Cafarnaum, começou a 
ensinar ao povo.



1. Com espírito de admiração (v. 
22)

1.1 Um testemunho favorável
a) Os ouvintes ficaram encantados.
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b) Nada viam de incoerente entre a sua 
fala e as suas ações.

c) As palavra de Jesus eram de “graça” –
agradáveis.



1. Com espírito de admiração (v. 
22)

1.2 Uma conclusão incrédula
a) Ele dizia coisas extraordinárias – mas 

continuaram incrédulos! 
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b) Eles não viam em Jesus autoridade 
para lhes falar.

c) Ele não era um rabino nem um doutor 
da lei!



2. Com espírito utilitarista (v. 23-27)
2.1 A acusação que Lhe fariam (v. 23)

a) Cobrariam de Jesus a realização de 
obras miraculosas.
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b) O que interessava a Jesus era que 
ouvissem a Sua mensagem e cressem. 

c) Ele era “o profeta”, e Sua mensagem 
tinha autoridade por isso (v. 24). 



2. Com espírito utilitarista (v. 23-27)
2.2 Exemplos da soberania de Deus

a) Elias, enviado apenas a uma 
viúva (v. 25,26).

Lucas 4.22-30

b) Eliseu, usado para purificar apenas a 
Naamã da lepra (v. 27).



3. Com espírito de rejeição (v. 
28,29)
3.1 O sentimento hostil para com Jesus (v. 

28).3.2 A atitude hostil para com Jesus (v. 29).
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a) Jesus não disse o que queriam 
ouvir!

3.3 O perigo de querer manipular o 
poder do Senhor.

b) Jesus não fez o que queriam que 
fizessem!



CONCLUSÃO

� Reações ao Senhor com o estado de 
espírito de admiração, de utilitarismo, de 
rejeição. 
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� Como você reage, agora, ao ouvir a 
Palavra do Senhor?

� Quando não acolhemos ao Senhor e à Sua 
Palavra, Ele se retira do nosso meio (v. 
30). 



Lucas 4.22-30

22 Todos falavam bem dele, e estavam 
admirados com as palavras de graça que saíam 
de seus lábios. Mas perguntavam: “Não é este o 
filho de José?”
23 Jesus lhes disse: “É claro que vocês me citarão 
este provérbio: ‘Médico, cura-te a ti mesmo! 
Faze aqui em tua terra o que ouvimos que fizeste 
em Cafarnaum’”. 

24 Continuou ele: Digo-lhes a verdade: Nenhum 
profeta é aceito em sua terra. 
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25 Asseguro-lhes que havia muitas viúvas em 
Israel no tempo de Elias, quando o céu foi 
fechado por três anos e meio, e houve uma 
grande fome em toda a terra. 

26 Contudo, Elias não foi enviado a nenhuma 
delas, senão a uma viúva de Sarepta, na região 
de Sidom. 

27 Também havia muitos leprosos em Israel no 
tempo de Eliseu, o profeta; todavia, nenhum 
deles foi purificado — somente Naamã, o sírio. 
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28 Todos os que estavam na sinagoga ficaram 
furiosos quando ouviram isso. 

29 Levantaram-se, expulsaram-no da cidade e o 
levaram até o topo da colina sobre a qual fora 
construída a cidade, a fim de atirá-lo precipício 
abaixo. 

30 Mas Jesus passou por entre eles e retirou-se. 
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